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RESUMO

representantes do setor.

Palavras-chave

1. INTRODUÇÃO
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2. CRESCIMENTO E LIBERDADE ECONÔMICA
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et al. apud

per capita, os autores 
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nível

the 

change in economic freedom is robustly related to economic growth.
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Public Choice
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3. ANÁLISE CONJUNTURAL DA ECONOMIA BRASILEIRA
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R$ 62.000

R$ 64.000
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Tabela 1

Data

Rendimento 

médio real 

(Empregados 

com Carteira)

Pessoas 

Ocupadas

Massa salarial 

(R$ Milhões)

Rendimento médio 

real (Empregados 

no Comércio  

com Carteira)

Pessoas 

Ocupadas

Massa salarial 

(R$ Milhões)

3.1 A relação entre o governo e o setor de comércio
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ceteris paribus
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Fontes de Receita Participação no Total da Receita
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Produtos/Serviços
Var. acumulada em  

12 meses (%)
Peso mensal (%)
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4. ANÁLISE SETORIAL

4.1 O paradigma ECD e a delimitação do setor

market share 
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Categoria/ Subcategorias
Receita 

Líquida
Salários

Pessoal 

ocupado

Número de 

empresas

Comércio Varejista 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

 

O estudo Global Powers of Retailing
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4.2 Formas de competição no comércio

o e-commerce

preços

players

de produtos.

quantidade, um 

market share enquanto as 
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4.3 Resultados do setor no período 2005-2016
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e-commerce

5. ANÁLISES QUANTITATIVA E QUALITATIVA
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5.1 Análise quantitativa

Entrevistado 1 – Cargo: Diretor/Sócio; Subsetor: Materiais p/ Construção

Entrevistado 2 – Cargo: Proprietária; Subsetor: Supermercado

Entrevistado 3 – Cargo: Diretor; Subsetor: Materiais Elétricos

Entrevistado 4 – Cargo: CEO/Proprietário; Subsetor: Supermercado

Entrevistado 5 – Cargo: Presidente; Subsetor: Eletroeletrônicos/E-commerce
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O que você precisa é diminuir a carga tributária para 

aumentar o consumo de tudo

e-commerce, que 
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online

mais omnichannel

5.2 Análise quantitativa

Vcom Des

Y

TJ

IBCC
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Des

t t t+1

turnover

 

Valores Críticos (com constante)

Variável Estatística t 1% 5% 10%

Vcom

TJ

IBCC

Des

Y

Valores Críticos (com constante e tendência)

Variável Estatística t 1% 5% 10%

Vcom

TJ

IBCC

Des

Y
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Tabela 6.
Vcom, TJ, IBCC, Des e Y 

Valores Críticos (com constante)

Variável Estatística t 1% 5% 10%

D_Vcom

D_TJ

D_IBCC

D_Des

D_Y

Valores Críticos (com constante e tendência)

Variável Estatística t 1% 5% 10%

D_Vcom

D_TJ

D_IBCC

D_Des

D_Y
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Variável Coeficiente Erro-padrão Estatística t Prob.

C

F

F

Best 

Linear Unbiased Estimator

.

0,1902
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Y

IBCC

TJ
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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